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Tesouros da Pinacoteca I - 
Antônio Parreiras 


Luciane Páscoa : | Bi ago 
o acervo da Pinacoteca do Estado do Amazonas figuram duas obras de Antônio 


Mestre em História PUC/SP | 
Doutoranda pela Universidade do Porto, Portugal 
Professora da UEA 


Diogo da Silva Parreiras (Niterói-RJ, 1860 - idem, 1937). São duas pinturas a 
óleo, intituladas Quarta-feira de Cinzas e Caçador Furtivo. Quarta-feira de Cinzas foi realizada 
em 1904e mede 200 x 150 cm, e encontra-se na exposição permanente do acervo. Caçador 
Furtivo, é um outro óleo sobre tela datado de 1903, com as seguintes dimensões: 352 X 
200 cm. Provavelmente estas obras foram adquiridas pelo Governo do Estado do Amazonas 

. durante uma exposição individual deste artista em Manaus, no Palácio Rio Negro, em 1905. 
Neste mesmo ano o artista esteve em Belém para aprofundar seus estudos sobre a paisagem 
amazônica e expôs no Teatro da Paz. Pintor, desenhista, ilustrador, Antônio” Pareiras 
iniciou seus estudos artísticos como aluno livre e depois regular na Academia Imperial de 
Belas-Artes - Aiba, no Rio de Janeiro, em 1883, onde permaneceu até meados de 1884. 
Neste período fregiientou as aulas de paisagem, flores e animais, disciplina ministrada pelo 
pintor alemão Georg Grimm (1846-1887). Desligou-se. da Academia por discordar do ensino 

“oferecido, e passou a seguir seu mestre Georg Grimm, tornando-se membro do Grupo Grimm 
ao lado de Castagneto (1851-1900), Caron (1862-1892), Garcia y Vasquez (ca.1859c-1912), 
entre outros, que se dedicava à pintura ao ar livre. Este grupo representou uma renovação 
na pintura de paisagem brasileira, pois tratava os temas com maior autonomia, procurando 
fugir dos modelos acadêmicos ao buscar as características específicas da paisagem através 
de sua observação direta. Em 1885, Parreiras realizou suas primeiras exposições, nas quais 
mostrou as paisagens que fez durante 
as expedições do Grupo Grimm. -No ano 
seguinte, excursionou com “O pintor 
Pinto Bandeira (1863-1896) pela serra 
de Petrópolis (RJ). Lá, realizou paisagens 
em que o céu é pintado de maneira 
encrespada, a atmosfera “é carregada e 

,a vegetação, ' selvagem. A partir daí, 
sua pincelada torna-se mais espessa e 
seus temas, mais dramáticos. Parreiras 
pintou cenas em que a natureza aparece 
com força incontrolável. Essas pinturas 
obtiveram sucesso crescente e em 1886 
o imperador Dom Pedro II (1825-1891) 
adquiriu o quadro Foz do Rio Icarahy 
(1885), e no ano seguinte a Aiba comprou 
as telas A Tarde.e O Rio de Janeiro Depois 
da Tempestade. 

Este reconhecimento permitiu que 


o artista viajasse à Europa em 1888. 


- do século XX, Parreiras tornou-se um artista consagrado, recebendo, 


Desembarcou no porto de Gênova e depois de estabelecer-se por 
um curto período em Roma, fixou residência na cidade de Veneza, 
matriculando-se como aluno livre da Accademia di Belle Arti di Venezia 
onde estudou por dois anos, tendo aulas com o professor Filippo 


Carcano (1840-1910). Por meio deste contato Parreiras se entusiasmou 


com a possibilidade de pintar a natureza em mutação, figurando 
processos efêmeros, como as transformações produzidas pela neblina 
e pela mudança das condições atmosféricas na- paisagem. Suas telas 
tornam-se mais cheias de figuras e com a pasta de tinta ainda mais 


espessa. O artista se aproximou de técnicas impressionistas da pintura ' 


italiana. Foi nesta temporada européia que ele começou à interessar-se 
pela figura humana e tomou contato com a poesia clássica. 

Em seu retorno ao Brasil, em 1890, ministrou aulas de paisagem 
na Aiba, mas após dois meses de seu ingresso, desligou-se da 
Academia por discordar da reforma curricular proposta por Rodolpho 
Bernardelli (1852-1931) e Rodolfo Amoedo (1857-1941), que 
extinguia a disciplina de paisagem e alterava o nome da instituição 


- para Escola Nacional de Belas-Artes - Enba: No ano seguinte, 
Antônio Parreiras fundou a Escola do Ar Livre, em Niterói, com, 


orientação contrária à do ensino oficial, tendo como alunos os 
seguintes artistas: Sílvio Moreira, Alberto Silva, Cândido de Souza 
Campos, Álvaro Cantanheda, Hortência Goulart, Matilde Ferreira, 


“Paulo de Mendonça, Manuel Madruga e Júlio Seabra. Por volta de 


1894, suas pinturas se tornaram mais claras, demonstrando interesse 
pela luminosidade tipicamente nacional. Na pintura Sertanejas 
(1896), que pintou sob encomenda da presidência da República 
para figura no Palácio do Catete, aproximou-se da natureza virgem e 


distante da presença do homem. Entre o fim do século XIX e o início. 


encomendas de execução de painéis em alguns palácios e prédios 
públicos. Incentivado por Victor Meirelles (1832-1903), executou 
pinturas de cenas históricas para o poder público, dentre as quais se 


destacam Proclamação da República, Morte de Estácio de Sá e Prisão 


de Tiradentes, trabalhos que aumentaram sua notoriedade no Brasil. 


Em 1908, durante sua estadia em Belém, entregou ao Governo do 


º 


Estado do Pará a tela A Conquista da Amazônia encomendada pelo 
governador Antonio Montenegro, no ano de 1905. Esta foi a sua 
composição histórica de maior formato. . ; 

O sucesso lhe proporcionou uma vida mais confortável e a partir 
de 1906, Parreiras viveu entre Paris e Niterói, mantendo inclusive 
um ateliê na França, onde trabalhou e expôs com regularidade. Em 
1909, mostrou seu trabalho com nu feminino Fantasia, no Salon de 
la Societé National des Beaux Arts. A repercussão foi tão positiva, 
que em 1911, recebeu o título de Delegado da Sociéte National des 
Beaux Arts, raramente concedido a estrangeiros. Em 1926, lançou 
seu livro autobiográfico História -de um Pintor Contada por Ele 
Mesmo, com o qual ingressou na Academia Fluminense de Letras. 
Parreiras foi eleito, pelos leitores da Revista Fon Fon, o maior pintor 
brasileiro vivo em 1925. Fundou-o Salão Fluminense de Belas-Artes, 


- em Niterói, em 1929. O artista faleceu em 17-de outubro de 1937, 


em Niterói e em 1941 sua casa-ateliê foi transformada no Museu 
Antônio Parreiras, com o objetivo de preservar e divulgar a sua obra. 
Além da Pinacoteca do Estado do Amazonas e do Museu Antônio 
Parreiras. Sua obra também figura nos seguintes acervos: Banco Itaú 
S.A. - São Paulo-SP, Pinacoteca do Estado de São Paulo/Brasil - São 
Paulo-SP, Museu da República - Rio de Janeiro-RJ, Museu de Arte 
de São Paulo Assis Chateaubriand - Masp - São Paulo-SP, Museu 
de Arte do Belém - Belém-PA, Museu do Estado de Pernambuco - 
Recife-PE, Museu Histórico da Cidade do Rio de Janeiro - Rio de 
Janeiro-RJ, Museu Júlio de Cástilhos - Porto Alegre-RS e Museu 


Nacional de Belas-Artes - MNBA - Rio de Janeiro-RJ. . 
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